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Nem tudo o que nos vem à mente convém falar.

Diante de uma situação de perturbação emocional é preciso cautela.
Existem palavras contundentes, que muito ferem e que jamais são esquecidas pela parte ofendida.

O calar é, algumas vezes, prova de profunda sabedoria.

Em certos casos pode ser melhor “omitir” algumas manifestações ou “contornar os assuntos”.

Atitudes coléricas tendem a criar problemas.

Mostrar indignação diante de coisa que nos desagrada, fazendo-o de forma “explosiva”, nos sujeita até ao risco de ser entendidos como “fracos”, em vez de “fortes”.

É usual em diálogos o apelo para palavras rudes e de baixo calão por quem não tem argumentos, dando prova de comportamento enfurecido.
A ira é sinal de quem mostra não dispor de recurso de defesa.

Diante de situações de dificuldade, ofensas recebidas, má vontade, o melhor é postar-se em estado de serenidade, em vez de aceitar a provocação feita.
O controle emocional é uma prova de inteligência e não de passividade.
Está comprovado cientificamente que conjuntos de fenômenos químicos e neurais produzem os nossos sentimentos e como energias agem sobre a nossa matéria.

A referida ação, todavia, pode ser submetida a energia maior de nosso poder interno, quando a isto se dispõe o nosso “eu”.

Se as emoções potencializam circuitos cerebrais, provocando “explosões” em caráter de defesa (segundo lecionam os mestres da Neurobiologia da Consciência), por outro não se pode negar que todos possuímos grandes forças internas que podem, de forma disciplinada, socorrer-nos.

Se a pessoa não possui, entretanto, educação mental para a serenidade, só o medicamento pode ajudar, ou seja, a ingestão de outros elementos químicos que provocam reações de equilíbrio.
Convém, todavia, lembrar que o poder da vontade, disposição firme de nosso próprio “eu”, pode gerar o autocontrole e libertar-nos da escravidão do medo que leva, também, àquela da dependência a medicamentos.

Se acreditarmos em nossa força, exercitarmos a mesma, sem deixar-nos abater, é possível superar o emocional. 
Sem servilismo, nem prepotência, com decisão firme, é possível enfrentar as situações adversas que a vida nos apresenta.
Até orando é preciso ter firmeza e convicção para que um pedido se converta em sucesso.

Quando o impulso predomina sobre o equilíbrio mental erros irreparáveis podem ser cometidos. 
Alexandre Magno carregou por toda a vida sentido remorso por um ato impulsivo que emergiu de descontrole emocional.

Por motivo sem relevância, ao ser contrariado por um amigo, expulsou-o do ambiente e, logo após, ainda retrucado, matou o companheiro.
Jamais o soberano se livrou do arrependimento motivado pelo ato contundente e que poderia ter sido evitado.
Alexandre, vencedor de tantas batalhas, não conseguiu jamais vitória sobre si mesmo no caso do assassinato de seu fiel amigo.

Parece ter-se atormentado tanto por não ter sido punido pelo evento leviano que escreveu de certa feita: “preferiria mais estar acima dos outros em razão do conhecimento superior que pela força do poder”.
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